
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Intervenção do Governador, Dr. Óscar Santos, no encerramento de apresentação 

pública do Fundo Pro Impacto, Auditório do Banco de Cabo Verde, 5 de dezembro 

de 2022 
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Sr. Vice-Primeiro Ministro, 

Sr. Representante da Investment Capital Partners, SA,  

Sra Representante do Banco Mundial, 

Sr. Embaixador dos Estados Unidos da América,  

Caros convidados,  

 

Muito boa tarde,  

 

Chegados ao fim dos trabalhos, gostaria de saudar os empreendedores desta 

iniciativa pela ousadia e determinação em apresentar esta proposta que vai ao 

encontro das necessidades do país e do seu tecido empresarial. 

Desde a década de 90 que o país optou por um modelo económico baseado no 

setor privado como motor de crescimento e, desde então, as políticas públicas 

no âmbito do desenvolvimento têm dado uma atenção especial ao 

desenvolvimento do setor privado.  

Ao Estado cabe cada vez mais o papel de regulador, ou seja, se desloca cada 

vez mais do campo produtivo e mais para o campo regulador, onde, 

naturalmente, se inclui o Banco de Cabo Verde enquanto regulador do sistema 

financeiro incluindo do mercado de capitais. Ainda no mês passado o Governo 

publicou a lista das empresas a privatizar. 
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Sendo assim, mais espaço vem sendo dado ao setor privado, que também se 

depara cada vez mais com dificuldades, que muitos são idiossincráticos pela 

natureza do nosso mercado interno, pequeno, fragmentado e com altos custos 

de contexto. 

Mas também as empresas sofrem choques externos decorrentes da nossa 

abertura ao mundo. Por exemplo, os custos de financiamento externo podem 

elevar com o aumento de taxas de juros nas economias dos nossos principais 

parceiros económicos. Os custos com energia já aumentaram. 

 Por isso as parcerias serão cada vez mais importantes para ajudar a ultrapassar 

os problemas de acesso à tecnologia, aos mercados e ao financiamento. 

Neste último, ou seja, financiamento, saudamos a entrada do Fundo Pro 

Impacto que certamente vai aportar capital em condições vantajosas aos 

projetos empresarias rentáveis.  

Sabemos do nível de endividamento do Estado e da economia no seu todo e 

que muitas empresas podem estar a precisar de capitais próprios na sequência 

dos efeitos da pandemia e da atual guerra na Europa, pelo que a forma mais 

adequada pode ser a abertura do capital a novos investidores que poderão ajudar 

as empresas nos desafios que enfrentamos e nas oportunidades que surgem, 

nomeadamente a transição energética e a transição digital. 

Para terminar permitam-me realçar que o BCV tem trabalhado com afinco para 

que possamos ter um sistema financeiro que apoia efetivamente a economia 

através da manutenção da estabilidade, tando de preços, como do sistema 

financeiro e da economia no seu todo.  

 

Muito obrigado. 

 


